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Faço saber que o Cong-resso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 55, § 1.0 

da Constituição, e -eu, Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal, pro­

mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 28, DE 1971 

Aprova o texto do Decreto-lei n,0 1.157, de 12 de março de 1971. 

Artigo único - É aprovado o -texto do Decreto-lei n.0 1.157, de 12 de 

março de 1971, que "altera legislação do Impôsto sôbre Produtos Industriali­

zados". 

Senado Federal, em 18 de maio de 1971, - Petrônio Portella, Presidente 

do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 55, § 1.0 , 

da Constituição, e eu, Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal, pro­

mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 29, DE 1971 

Aprova o texto do Decreto~Iei n.0 1.160, de 17 de março de 1971. 

Artigo único - Fica aprovado o texto do Decreto .. lei n.0 1.160, de 17 de 

março de 1971, que "dispõe sôbre a concessão de isenção de Impôsto de Impor­
tação a bens e equipamentos destinados à pesquisa científica". 

Senado Federal, em 18 de maio de 1971. - Petrônio Portella, Presidente 
do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 55, § 1.0 , 

da Constituição, e eu, Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal, pro­

mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 30, DE 1971 

Aprova o texto do Decreto-lei n.o 1.161, de 19 de março de 1971. 

Artigo único - ~ aprovado o texto do Decreto-lei n.0 1.161, de 19 de 
março de 1971, que '"dispõe sôbre os abatimentos da renda bruta e deduções 
do Impôsto de Renda, realizados pol' pessoas físicas em decorrência de apli­

cações financeiras de interêsse econômico ou social". 

Senado Federal, em 18 de maio de 1971. - Petrônió POrtella, Presidente 

do Senado Federal. 

ATA DA 34. a SESSÃO 
EM 18 DE MAIO DE 1971 

t.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.• Legislatura 

PRESIDilNCIA DOS SRS. PETRôNIO 
PORTELLA E CARLOS LINDENBERG 

As 1.4 horas e 30 minutos, acham~se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- Flávio Brito -. José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro -
Alexandre Costa - Clodomlr Millet -
Petrônlo Portella - Helvidio Nunes -
Duarte Filho - Ruy Carneiro - João 
Cleofas - Paulo Guerra - Wilson 
Campos- Luiz Cavalcanti- Augusto 
Franco - Leandro Maciel - Lourival 
Baptista - Antônio Fernandes -
Heitor Pias - Ruy Santos - Carlos 
Llndenberg - Paulo Tôrres - Ben­
jamin Farah - Danton Jobim - Ma­
galhães Pinto - Benedito Ferreira -
Fernando Corrêa - Filinto Müller -
Saldanha Derzi - Accioly Filho -
Ney Braga- Antônio Carlos - Gulcto 
Mondln. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Por­
telJa) - Encontram-se na Casa 35 
Srs. Senadores. 

Há número regimental. Está aberta 
a Sessão. 

Não há expediente a ser lido. Há 
oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Sena­
. dor Ruy Carneiro, que falará por dele­
gação do MDB. 

O SR. RUY CARNEIRO~ (Lê o se­
guinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, por anos seguidos o Se-

\ 
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nado ouviu, invariável e ininterrupta­
mente nesta data, 18 de maio, as pala­
vras de dois ilustres Senadores, Victo­
rino Freire, representante do Mara­
nhão, e Gilberto Marinho, da Guana­
bara, na exaltação fiel, sincera, com 
os seus espíritos de lealdade e justiça 
q.o grande ex-Presidente da Repú­
Q1ica Marechal Eurico Gaspar Dutra, 
que hoje aniversaria. 

Uma emboscada do destino político 
dos dois eminentes Senadores o& pri­
vou de se •fazerem, mais uma vez, 
ouvir, como em outros anos, neste 18 
de maio de 1971, 

Evoco êsses dois prezados colegas e 
amigos, com a ratificação dos "Anais 
dq<!Senad.o'' e para fazer-lhes justiça 
na permanente dedicação com que 
ambos, sistemàticamente, se mostra­
vam fiel ao egrégio Marechal Dutra, 
sobretudo quando o hOmenageado de 
hqje já não se encontrava na direção 
dos destinos de nossa Pátria. 

Nos anais desta Casa, aliás, estão 
êsses pronunciamentos pontilhados de 
ªp,artes dos representantes do~1 )!:~~a­
dos, sem cõr partidária, num a~oio 
tocante às reconhecidas e procil~n;a·-

Tiragem: 15.000 exemplares 

das virtudes cívicas e pessoais do Ma­
rechal Eurico Dutra. 

Velho amigo do grande aniversa­
riante de hoje, pois nossas relações se 
Jigam aos idos de 1932, quando era 
então um modesto oficial de gabinete 
do Ministro da Viação da época, e êle 
Coronel, jamais até hoje deixei de 
cultivar essa amizade tão honrosa e 
valiosa para mim. 

Se hoje estivesse na Guanabara, es­
taria na Rua do Redentor, 301, em 
Ipanema, integrando a ·multidão de 
amigos e admiradores que nesta data 
alí se reúnem, numa emocionante de­
monstração de amizade, aprêço, admi­
raç:ão, lealdade e profunda dedica-ção 
à figura exponencial do ex-Presidente 
da Renública Marechal Eurico Dutra. 

O Sr. Filinto Müller - Dá licença 
V. Exa. para um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO- Corn pra­
zer. 

O Sr. Filinto Müller -Nobre Sena­
dor, eu me congratulo, em primeiro lu­
gar, com V. Ex~ .... por. estar aqui subs­
tituindo os nos&O:~;P.ff!~~.dos ex-colegas, 
Senadores Gilbe,r5q .!l(larinho e Victori-

no Freire, que sempre interpretaram 
os sentimentos do Senado, pa data de 
hol ~. prestando homenagem ao Mare­
chal Eurico Gaspar Dutra. Estou cer­
to de que V. Exa. fala em seu nome 
pes:;,oal, além de estar interpretando o 
sentimento da sua Bancada. PeçO a 
V. Exa. que. embora figura eminente 
da Oposição, fale, também, ern nome 
da ARENA, porque V, Exa,, na ho­
menagem que ora presta ao Marechal 
Dut.ra, reflete o sentimento de todo o 
Senado brasileiro, de tôda a Nação 
bra.sileira, de admiração e de respeito 
ao grande Marechal, exemplo de de­
dicação, .de patriotismo, de amor ao 
Brasil. Especialmente V. Exa., neste 
inst.ante, interpreta os sentimentos da 
Bancada de Mato Grosso, de solidarie­
dade na hor1\.enagem prestada aO nos­
so nobre conterrâneo, Marechal Euri­
co Gaspar Dutra, cuja vida, realmente, 
é tóda dedicada ao serviço da Pátria, 
exemplarmente dedicada ao serviço da 
Pátria. Merece, portanto, o respeito de 
todos nôs, a nossa admiração, visto 
que constitui um exemplo para as 
novas gerações. É o aparte que de­
s~íLva inserir no discurso de V. Exa., 
P~~nQo, mais uma vctz.. liL V, Exa., 
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que fale, também~ em nome do meu 
Partido. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agra­
deço ao eminente Senador Filinto 
Müller o aparte com que acaba de 
me honrar. Além de estar eu falando 
em nome da liderança de meu Par­
tido e em meu próprio nome, faço-o, 
também, em nome da Paraíba. Mas 
confesso que me sinto orgulhoso e fe­
liz por me ter solicitado o meu veÍho 
amigo e companheiro, Senador Filin­
to Müller, que fale, neste instante, 
também, em nome do seu Partido. 
Isto porque S. Exa. sabe da maneira 
como devemos homenagear, nesta 
data, o velho cabo-de-guerra, o gran­
de Marechal Eurico Gaspar Dutra, 
sem distinção de côr política, e sim, 
acolhendo o pensamento de todos 
brasileiros de respeito e admiração 
pelo aniversariante de hoje. 

O Sr. Magalhães Pinto - Permite 
V, Exa, um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com 
muito prazer. 

Q Sr. Magalhães Pinto - V, Exa. 
bem sabe que todos os anos eu tam­
bém compareço à residência do ilus­
tre aniversariante, junto com os ami­
gos do ex-Presidente, para cumpri­
mentá-lo. Êste ano, porém, pelo de­
ver que tenho de estar em Brasíli~, 

presente ao Senado, deixo de ali com­
parecer. Mas quero, com êste aparte, 
juntar ao seu discurso as minhas 
congratulações ao ex-Presidente Du­
tra e dizer, também, que, embora 
nunca tenha sido correligionário do 
velho Presidente, sempre encontrei 
nêle um homem compreensivo, um 
homem afável, um homem com gran­
de espírito público, que tratava mes­
mo os adversários com todo carinho, 
com tôda consideração, procurando 
auscultar o seu pensamento, e mais 
do que isso, atender às suas legíti­
mas reivindicações. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agra­
deço o aparte do eminente Represen­
tante de Minas Gerais, Senador Ma­
galhães Pinto, que também faz parte 
éessa falange de brasileiros que não 
téndo sido, como fui, correligionário 
do Presidente Eurico Dutra 
fui fundador e pertenci lealmente, 
como costumo me- conduzir na vida 
'ao Partido SOcial Democrático _..::.. re­
conheCe~lh'e tâis virtudes, corrtd :1tif'àr.i. 

I 
sileiro; reconhece que êle realmente 

·foi um grande Presidente da Repú­
blica, é ~rn notável militar e um no­
tável brasileiro, tanto assim que com­
parece à Rua do Redentor com uma 
quantidade enorme de amigos que, no 
dia de hoje, apresentam-se para ren­
der-lhe uma homenagem. 

O Sr. Nelson Carneiro - V. Exa. 
permite-me um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - ?ois não, 
Exa. 

O Sr. Nelson Carneiro - Meu emi­
nente amigo e colega, Senador Ruy 
Carneiro, na vida pública do Presi­
dente Eurico Dutra, acredito 'que há 
três momentos da maior significação 
na história política do Brasil. O pri­
meiro foi quando lhe coube organi­
zar a Fôrça Expedicionária Brasilei­
ra, cujos feitos heróicos recentemen­
te comemoramos numa Sessão solene 
nesta Casa, e teve a feliz inspiração 
de convidar para dirigir essa Fôrçft 
Expedicionária o General·, depois Ma­
rechal Mascarenhas de Morais, cujo 
perfil tive oportunidade de fíxar 
quando dos debates travados na Câ­
mara dos Deputados com o meu sau­
doso amigo, Monsenhor Arruda Câ­
mara, no relativo à fixação dos pro­
ventos e das honrarias que lhe deve­
riam ser concedidos. O segundo mo­
mento alto, a meu ver, da vida polí­
tica do Marechal Eurico Dutra foi 
quando, para cumprir a Constituição 
de 46, êle, que havia sido eleito para 
um período de 6 anos, renunciou a 
um ano de mandato para que não se 
convulsionasse o Brasil numa luta 
partidária. Finalmente) o terceiro 
instante foi durante o seu próprio 
Govêrno, quando deu um grande. 
exemplo 'de confraternização, recru­
tando os homens da Oposição para, 
junto com êle, colaborar num Govêr­
no que foi realmente um período 
marcado pela harmonia e pelo pres­
tígio da classe política no Brasil. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agra­
deço o aparte do Líder do meu Par­
tido, o nobre Senador Nelson Carnei­
ro, que esclarece bem a sua posição 
em outras épocas. S. Exa. me fêz a 
recomendação especial, . embora dis­
pensável, para que nesta data esti­
vesse na tribuna. Teve o cuidado de 
me telefonar, na manhã de domingo, 
do Rio de JarielTCfP J)á'râ'-:Gue me ins­
crev'esse, consí!:lêiattdO'd~itH~~ na ban-

c·ada, era eu o elemento mais ligado 
ao Presidente Dutra. Por uma série 
de razões, êle me fêz recomendaç,ão 
especial para que me inscrevesse; e 
fôsse o primeiro orador desta tarde. 
em homenagem ao ex-Ministro ' e 
grande Presidente Eurico GasPar 
Dutra. 

' Agradeço o aparte de S. Exa., ~e 
vem reforçar minha presença nesta 
tribuna e, também, ilustrar a minha 
modesta oração. 

(Lendo.) 

Tendo o grande estadista se con­
duzido na direção dos destinos do 
País como o fêz, granjeou para sem­
pre essa justa auréola de perene 
prestíg'io no seio do nosso povo. 

O Sr. Ruy Santos - Permite V. E~a. 
um aparte? 

O SR, RUY CARNEIRO - Com 
prazer, Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruy Santos - O Senador 
Nélson Carneiro esqueceu-se de ano­
tar, a meu ver, dois pontos altos :do 
período do Presidente Dutra, aliás 
quase todo êle de pontos altos. O apar­
te ocorreu-me apenas porque V. Exa. 
falou no respeito à Constituição. Foi 
quando da tentativa de intervenção 
em São PaUlo, onde havia interêsse. 
inclusive. vamos usar a expressão pró­
pria, doméstico, porque seu genro era 
interessado no problema. Então, pe·r­
guntou o Presidente Dutra: o que é 
que diz o "livrinho"? O "livrinho" era 
a constituição. Outro ponto alto foi 
a primeira tentativa de planejamerifó 
entre nós, com a elaboração do Plano 
SALTE. que foi estudado pelos prin­
cipais partidos e prestigiado pelo 
Congresso Nacional. Mas pedi per­
niissão a V. Exa. para êste aparte, a 
fím de, como representante da Bahia, 
destacar o que o eminente Presidente 
Eurico Gaspar Dutra fêz pelo meu Es­
tarto. Prestigiou tôdas as reivindic'U:.: 
ções baianas, e a êle se deve uma obra 
do Nordeste, que levou o desenvolvi­
mento a tôda a nossa região: a Hi­
drelétrica de São Francisco. Assim. 
eu queria. repito, como representante 
da Bahia. deixar, no discurso de V. 
Exa., em nome dos baianos, a nossa 
manifestação de aprêço ao ínclito 
Presidente Eurico Gaspar Dutra. 

'O 'SR. RUY CARNEIRO - Agrade" 
çtl)Hitlpârrte do eminente representa·n~ 
t~ cãá11B'à.bia1 que vem salientar, ao Ia:.. 
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do de algo de pitoresco ocorrido du'­
rante o Govêrno do Presidente Dutra, 
também fato importante que interes~ 
sa a todos nós, do Nordeste - o afeto 
com que o então Chefe do Govêrno 
da República, o filho de Cuiabá, em 
Mato Grosso, distinguiu a velha Bahia 
de Rui Barbosa, quando colocou o Dr. 
Clemente Mariani como Ministro da 
Educação, além dos fatos que V. Exa. 
salientou, em seu aparte. 

(Lendo.) 

"Esta afirmativa válida que acabo 
de fazer, constitui orgulho não para o 
eminente homenageado de hoje, mas 
para os brasileiros que demonstram 
cultivar gratidão pelo homem que no 
exercício da Presidência da República 
a dignificou e foi no seu próp.rio dizer 
"o prisioneiro feliz da Constituição", ... 

O Sr. Benjamin Farah - V. Exa. 
permite um ap·arte? 

O SR. RUY CARNEIRO- Um mo­
mento, nobre Senador. 

H. • • visando sempre o bem-estar 
geral, mantendo e fazendo manter o 
maior respeitO aos outros dois Podê­
res da República, como bem salientou 
em discurso proferido numa dessas 
homenagens que lhe vêm sendo pres­
tadas no 18 de maio, pelo saudoso Al­
mirante Sílvio de Noronha, seu ex­
Ministro da Marinha, dois anos depois 
do seu afastamento do Govêrno." 

O Sr. Paulo Guerra - V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Nobre 
Senador Paulo Guerra, ouvirei V. Exa. 
com todo o prazer. Antes, no entanto, 
concederei o aparte ao nobre Senador 
Benjamin Farah, que mo havia solici­
tado anteriormente. Depois Jrei para 
Pernambuco, com tôda alegria. 

O Sr. Benjamin Farah - Permita­
me, nobre Senador. Elaborei uma pe­
quena oração para homenagear o 
grande brasileiro, o Marechal Eurico 
Gaspar Dutra, de quem tenho a hon­
ra de ser conterrâneo. O Marechal 
Dutra assumiu o poder ao mesmo 
tempo em que eu tive o supremo or­
gulho de participar da Asseinbléia Na­

. cional Constituinte que elaborou a 
Cõfistituição de 1946. v. Exa. me per-
tnite que eu transforme esta pequena 
·oração num aparte, até porque v. Exa. 
está falando em nome de todo o· Se­
nado e eu, então, quero tambéin ter 

a satisfação de dar minha inteira so­
lidariedade. 

(Lendo.) 

Hoje é dia de festa na casa do Ma­
rechal Eurico Gaspar Dutra, ao en­
sejo de mais um aniversário de nas­
cimento; dia de festa no Estado da 
Guanabara, onde mora, de há muito, 
aquêle digno brasileiro~ a Guanaba­
ra, que conhece e identifica nêle o 
homem afável, fidalgo, bom e simples, 
tal como no-lo diz o Evangelho: 

''Bem-aventurados os simples, 
porque gozarão de muita paz." 

Pia de festas nes~ Pais, porque 
possui entre os seus filhos um homem 
que, no Poder e fora dêle, tem sido a 
síntese viva da honradez, compreen­
são, entendimento, Justiça, defesa da 
Ordem e da Lei, e, sobremodo, amor 
ao Brasil. 

O que foi o Ministro da Guerra e o 
Presidente da República? Na Pasta do 
Exército, durante o Govêrno de Ge­
túlio Vargas, o então General Dutra 
orientou o aparelhamento da Fôrça 
Expedicionária Brasileira, para com­
bater na Europa, na 2.a Guerra Mun­
dial. Todos sabem da bravura dessa 
Expedição, que a História recolheu. 
Outras realizações notáveis marca­
ram a presença daquele Ministro, tais 
como a construção da Escola Militar 
de Resende, a Escola do Estado-Maior 
do Exército, a Escola Técnica do Exér­
cito, onde funciona o I.M.E. hoje, e o 
Palácio da Guerra, só para não falar 
de outras obras. 

Eleito Presidente da República, pa­
ra o período de 31 de janeiro de 1946 
a 31 do mesmo mês de 1951, além de 
obras notáveis, como a 'Hidroelétrica 
de São Francisco, de tanta Importân­
cia no desenvolvimento do Nordeste, 
foi sob a sua inspiração criado o Con­
selho Nacional de Economia, o Tri­
bunal Federal de Recursos, e o famo­
so "Plano salte", (Saúde, Alimentação, 
Transporte e Energia). E:sse foi o pri­
meirO Plano de Govêrno, no passado, 
de grande envergadura. Tendo decla­
rado que era o Presidente de todos os 
brasileiros, o seu Govêrno, em verda­
de, foi sério, fecundo de grandes fei­
tos, visando sempre à soberania à 
nossa independência, à fraternidad'e e 
à paz social. 

A sua personalidade é imutável e 
imarcessivel. Por suas- excelsas virtu-

des de amigo, de chefe de família, de 
cidadão, o aprêço do povo, o respeito 
que todos evidenciam ao grande bra­
sileiro, não tem limites. Passe, embo­
ra o tempo, lá se vão mais de vinte 
ano,:; que o velho Marechal deixou o 
Poder, e todos os dias, na alma e no 
corE.ção dos seus compatriotas, por êle 
vibra e palpita o mesmo sentimento de 
-amizade, carinho, respeito e admira­
ção. 

Hoje é um dia de festa, repito, pa­
ra a. família Dutra, para os seus ami­
gos, para a Guanabara, para êste 
Congresso, cujas leis e decisões êle 
sempre as acatou; e finalmente Para 
todo o Brasil, que êle tanto ama êste 
Bra:;il que quer e propugna a ~az, a 
derr:.ocracia, a liberdade e respeito en­
tre os homens, num ambiente de tra­
balho, progresso, compreensão, justi­
ça, confiança e tranqüilidade. 

Por tudo isso, parabéns ao ex-Pre­
sidente Dutra, cujo lar é a Meca para 
ond,e se vão diàriamente, numa reli­
giosa peregrinação, aquêles que acre­
ditam na política sadia como instru­
mento do bem comum e como expres­
são da dignidade humana, da qual é 
um .exemplo vivo e palpitante o gran­
de brasileiro, Marechal Eurico Gas­
par Dutra. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agrade­
ço e.o !lustre representante do Estado 
da Guanabara, Senador Benjamin 
Farah, meu companheiro de Bancada 
e velho ami.go1 as suas palavras, o 
seu aparte brilhante, que vem dar 
mai:lf conteúdo ao meu discurso. 

Fico contente de ver que V. Exa ., 
Senador Benjamin Farah, sendo re­
presentante do Estado da Guanabara 
tem ainda no coração a afetividad~ 
que trouxe de Mato Grosso, onde nas­
ceu, como o Marechal Eurico Dutra. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite-me 
V. Exa. um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com 
muBo prazer, Senador Paulo Guerra 
meu velho amigo de Pernambuco. ' 

O Sr. Paulo Guerra - Desejo con­
gratular-me com V. Exa., que, nesta 
hon~. não sOmente interpreta o pen­
samento e os sentimentos da Casa 
mas do Brasil inteiro. Mas quero cha~ 
mar a atenção de V. Exa. para o casO 
específico da representação nordes-

. tina· no Senado, porque, foi o· _emi-
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nente Marechal Eurico Dutra quem 
implP,ntou, no coração do Nordeste, 
barrando o rio São Francisco, a pri·· 
meira obra básica de infra-estrutUra 
- sem a qual a arrancada para o de~ 
senvolvimento daquela Região não te­
ria oportunidade - que foi a Com­
panhia Hidrelétrica de São Francisco. 
Portanto, o Nordeste acompanhará 
de coração e com sentimento, tôda 
homenagem que se prestar ao Mare­
chal Eurico Dutra. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agradeço 
o aparte do eminente representante 
do "Leão do Norte'', Senador Paulo 
Guerra. S. Exa., confirmando o que 
venho declarando no curso desta mo­
desta oração, tem nó coração êsse sen­
tjmento nobre e admirável que ~~e 
chama gratidão. É a gratidão de Per~ 
nambuco, é a gratidão do Nordeste, 
pelo que o grande Presidente fêz, co­
mo a Hidrelétrica de Paulo Afonso, 
que jamais desaparecera porque 5ã 
entrou para a História e é um bem 
para a Nação brasileira, através ela 
pujança do Nordeste . 

(RetomaQdo a leitura.) 

esse movimento de afetividade no 
louvável propôsito de não deixar sem 
as demonstrações do aprêço, da gra~ 
tidào, do reconhecimento dos brasi­
leiros, pela obra meritória do Govêr­
no Dutra, proclamada e exaltada de 
forma a não ser esmaecida pelá. im­
piedade do tempo e ingratidão dos 
homens, foi instituído logo após o seu 
Govêrno e ·como tôdas as iniciativas 
baseadas na verdade e na justiça au­
menta cada ano que passa. 

Evoco os nomes dos precursores dés­
se movimento, os eminentes e saudo­
sos General Canrobert Pereira da 
Costa. Almirante Sylvio de Noronha. 
Raul Fernandes e Daniel de Carva­
lho, que foram seguidos por outros 
brasileiros ilustres, Ministro Pereira 
Lira, Cândido Motta Filho, Alcides 
Carneiro, Deputado Lopo Coelho, pa~ 
ra citar algun.s dos notãveis patrícios 
que lideram as homenagens seguidos 
de uma legião de honrados, dignos e 
reconhecidos brasileiros, que têm cul­
to pela gratidão, a verdade e o reco­
nhecimento. 

Enfeixando tão nobre e digniflcan­
te vida pública, os seus amigos e ad~ 
miradores, políticos e apolíticos, civis 
e militares,-:das mais variadas'> pro:fi:s~ 

sões e de pai-tidos opostos, nascidos 
nos quatro pontos cardeais dêste 
imenso Brasil, hou\'eram por bem 
mandar editar uma "Súmula" do seu 
Govêrno de paz e tranqüilidade. 

A Editôra Civilização Brasileira 
S.A., em execuçã('l de tão elevado pro~ 
pósito, deu à lume um primoroso vo~ 
lume sob o título "O Govêrno Du­
tra", com 375 páginas, obra do his~ 

toriador José Teixeira de Oliveira, em 
que são compendiadas, Unicamente, 
palavras do homenageado, como um 
documentário para a história da Re· 
publica. 

Ê!sse volume é hoje uma raridade 
bibliográfica, a compor as bibliotecas 
dos historiadores do amanhã. 

O livro se divide em três partes: 
l.a) algumas realizações; 2.a) diretri­
zes doutrinárias; 3.a} um período de 
paz. 

É para destacar no capítulo das· 
"Realizações" a parte referente à mu­
dança da Capital Brasileira. 

Prestando esta homenagem hoje 
em Brasília, nesta singela oração a 
nossa homenagem ao egrégio Mare­
chal Eurico Gaspar Dutra, desejo re~ 
ferir-me ao fato histórico ligado a 
esta bela capital. 

Com a modéstia que caracteriza o 
grande Varão da República, êle sem­
pre se excluiu do notável aconteci~ 
menta do século. Reconhece e pro­
clama a admirável capacidade reali­
zadora do também grande Presiden­
te Juscelino Kubitschek. a quem atri­
bui todos os méritos, tôda a ousadia 
bem sucedida, da fundação de Bra­
sília. É como se o considerasse "o pri­
meiro sem segundo na campanha na­
cional da interiorização da Capital". 

Isso não obstante o livro "O Go­
vêrno Dutra" documentou, em 1956 
para a História, que hã um quinhão 
substancial, a atribuir ao Venerando 
Patriarca da República - quinhão 
que, em nada, em absolutamente na~ 
da, diminui a glória inofuscável de 
Juscelino Kubitschek. 

É que, com as páginas 137 e 138, 
por nós do PSD chamada a "Biblia 
do Govêrno Dutra", foi retirada do 
olvido a Mensagem enviada pelo Pre­
sidente Eurico ·.Gaspa·r. Dutra ao con­
gresso Nacional·~·encaminhando estu-

do definitivo sôbre a localização da 
Nova Capital da República". 

~sse documento, da mais alta im­
portância histórica, faz o sucinto re­
lato da posição constitucional do Pla­
nalto Goiano, dos trabalhos da Co~ 
missão Cruls; da obra realizada pela 
operosa Comissão chefiada pelo sau·,. 
doso General Djalma Poly Coelho; e 
sobretudo da memorável opção entre 
a área das ''Aguas Emeadadas" e a 
do "Triângulo Mineiro". 

Essa mensagem, assinada em Co~ 
rumbá, em 1948, recolhe, revelando~os 
o pensamento da fidelidade e de amor 
ao Brasil que pulsava então, e para 
a felicidade geral, amor que pulsa ho­
je, no coração de um grande brasi­
leiro - o Homenageado de Hoje. 

Fica êste fato histórico devidamen­
te esclarecido, no momento em que 
nôs falamos desta cidade maravilho­
sa, com licença do Rio de Janeiro, da 
bela Brasilia, que tanto nos encanta 
e tanto concorre para o engradeci­
mento e interiorização do nosso País. 
{Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Esta Presidência comu­
nica aos Srs. Senadores que hoje, às 
16h30min, será recepcionado, no Sa~ 
Ião Negro do Congresso Nacional, S. 
Exa. o Sr. ·chanceler da Venezuela 
que, em visita ao País, comparece a 
esta Casa. Para esta solenidade são 
convidados todos os Srs. Senadores. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln­
denberg) - Tem a palavra o nopre 
Senador Dinarte Mariz. (Pausa.) 

S. Exa. não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Lê o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
convidado que fui, pelo Dr. Rubens 
Costa, digno Presidente do BancQ,, P.P 
Nordeste do Brasil S.A., assisti .on­
tem, à noite, em São Paulo, em jan­
tar realizado na Editôra Abril, ao lan~ 
çamento da Campanha de Turismo 
do Nordeste, que contou com a pre .. 
sença dos Ministros Delfim Netto,. fia 
Fazenda, Costa Cavalcanti, do Inte­
rior, e Mário Andreazza, dos Trans­
portes, do Governador de São Paulo, 
dos Governadores do Nordeste, .. de 
.~.ecret.ários de Turismo, do Presidente 

. ~da,Embratur, Dr. Carlos Alberto An-
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drade Pinto, do Superintendente da 
SUDENE, General Evandro Souza Li­
ma, do Superintendente do Turismo, 
do Presidente do Banco do Nordeste, 
Economista Rubens Costa e convida­
dos especiais. 

.. A idéia nasceu do Banco do Nor­
deste. A ligação asfáltica, que liga o 
.sertão nordestino às Capitais regio­
riais deixou entrever de modo patente 
as facilidades que se abriam para o 
intercâmbio turístico entre as regiões 
do Sul e do Norte do País, onde, ao 
lado das belezas da paisagem natu­
ral, há um grande acervo de riquezas 
ligadas à mais pura tradição histó­
rica do Brasil. 

O Ministro Costa Cavalcanti, em 
discurso que pronunciou lançando a 
Campanha, afirmou que aqueh ·reu­
nião já era uma amostra clara e in­
sofismável de que o plano - ··visite 
o Nordeste" - teria sucesso que, sem 
dúvida, seria bem . maior do que o 
imaginado por seus idealizadores, 
quais sejam, o Banco 'do Nordeste, a 
SUDENE, a EMBRATUR e os Gover­
nos dos Estados nordestinos. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA 
Com prazer, nobre Senador. 

O Sr. Paulo Guerra - Convidado 
para participar desta festa, que é bem 
uma festa da inteligência, fruto da 
iniciativa do Presidente Rubens Costa, 
lamentei que motivo de fôrça maior 
me impedisse de comparecer e assistir 
ao esfôrço com que o Nordeste, atra­
vés da sua orientação e da orientação 
do Superintendente da SUDENE, de­
seja carrear para a região sofrida do 
nosso País o trabalho de turismo que 
ali foi implantado, no coração Je So.o 
Paulo. Permita V. Exa. que eu trans­
mita também os meus aplausos ao 
Pi~Sidente Rubens Costa e ao Supe­
rintendente da SUDENE, General 
Evandro Souza Lima. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA -
Agradeço a V. Exa., nobre Senador 
Paulo Guerra, o aparte com que hon­
ra o meu discurso. 

(Retomando a leitura.) 

·IDisse também o Ministro do Inte­
rior com irrefutável procedência •S:ca'Et~ 
ditar que, antes de se tentar con .. 

quistar o mercado internacional do 
turismo, impõe-se que a atividade se 
desenvolva, primeiramente, no caznpo 
interno, ''porque turismo interno in­
tegra, e é uma das metas do Presi­
dente Médici". Afirmou que "não há 
turismo que se desenvolva apenas de 
dentro para fora". 

Destacou ainda· o ilustre titular do 
Ministério do Interior o apoio que os 
Governadores nordestinos têm dado à 
Campanha, _concedendo incentivos en­
tre outras finalidades para a constru­
ção de hotéis, tanto nas capitais, 
como em cidades do interior, e acen­
tuou que a Campanha de Turismo, 
que acabava de lançar, tinha por ob­
jetivo integrar o Nordeste ao restante 
do Pais, ao mesmo tempo em que iria 
promover a economia da região, com 
maior circulá.ção de dinheiro e desen­
volvimento da cllamada indústria 
sem chaminés que, em muitos países, 
garante sOzinha a receita nacional. 
Para estimular o interêsse do turista 
pelo Nordeste, vai a Campanha mos­
trar as belezas autênticas da região, 
destacar os logradouros históricos, os 
museus, os teatros, as obras de arte, 
o que fora de dúvida constitui um 
patrimônio intimamente ligado ali e 
aqui, à prodigalidade de nossa natu­
reza e ao lastro de cultura e civiliza­
ção de nossa Pátria. 

Afírmou o Minist1·o Costa C aval­
canti que, no mundo inteiro, os gas­
tos com o turismo vêm crescendo mais 
do que as exportações mundiais, atin­
gindo 6,23% ao imo. No Brasil, a re­
ceita obtida através do turismo cor­
responde a apenas 1,8% do total ar­
recadado pelas nossas exportações. Em 
turismo interno o País também é de­
ficiente. Pensando nisso, a Campanha 
vai se dirigir a três públicos diferen­
tes. Com um gasto de aproximada­
mente um milhão e duzentos mil cru­
zeiros, a mensagem "Visite o Nordes­
te", será dirigida ao empresário que 
investir na região. 

Volto dêste encontro plenamente 
satisfeito, como nordestino e como 
brasileiro, pelas reais perspectivas qu~ 
se abrem para o nosso País e tão di­
retamente para o Norte e Nordeste do 
Brasil. Há sempre nos rincões mais 
longínquos da mãe Pátria um ponto 
que se alteia na nossa admiração e 
no nosso afeto. emnqwe··se unem a um 
só tempo um colbrido 1de ·beleza e um 

traeo de história. É bem o que me faz 
recordar o meu distante e querido 
Município de São Cristóvão, que 
exatamente por ser a quarta cidade 
mais velha do Brasil, exibe na sua 
pai.~agem e na sua vetusta arquitetu­
ra tão bem expressa no antigo casaria 
e nos velhos templos e conventos, um 
testemunho do requinte do povo e 
uma pàgina da própria História de 
Sergipe. 

Para bem servir a essa devoção, a 
quanto correspondem q zêlo e a sal­
vaguarda dessas relíquias históricas a 
que acabo de me referir, compareceu 
também ali o honrado Governador 
Paulo Barreto de Menezes, acompa­
nhado do Diretor de Turismo da Pre­
feitura de Aracaju, Cônego Arnóbio 
Patrício de Melo, numa nítida com­
preensão do grande valor do empre­
endimento, em boa hora planejado 
pelo Banco do Nordeste do Brasil, a 
cuja frente se encontra a figura do 
economista renomado e de esclarecido 
homem público, Dr. Rubens Costa. 

Volto do encontro mais conve.ncido 
de que a Revolução de março de 1964, 
cuja bandeira está hoje empunhada 
pela mão firme do eminente Presi­
dente Garrastazu Médici, não se limi­
ta a incrementar o progTesso material, 
mas .5e volta também para as grandes 
inicü·:tivas em que está presente, aci­
ma de tudo, o culto às reservas espi­
ritua:.s da nossa Pátria. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

COMPARECJ!:M MAIS OS SRS. 
SENADORES 

Milton Trindade ~ Renato Franco 
- José Sarney - Fausto Ca.'3tello-. 
Braneo - Wilson Gonçalves - Di­
narte Mariz - Domício Gondim 
Milton Cabral - Arnon de Mello -
Teotônio Vilela - Eurico Rezende -
João Calmon - Vasconcelos Torres -
Nelson Carneiro - Franco Montare 
- Emival Caiado - Matos Leão -
Celso Ramos - Lenoir Vargas - Da­
niel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Tem a palavra o Sr. Se­
nador José Esteves. (Pausa.) 

Não está presente. 

Com a palavra o nobre Senador 
Benjamin Farah. (Pausa.) 

Não está presente. 

-• .. Nã-o bá mais oradores inscritos. 
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Há sôbre a mesa expediente que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N." 69, DE 1971 . 

Senhor Presidente: 

Nos têrmos regimentais, requeremos 
a transcrição nos Anais do Senado do 
discurso proferido pelo Ministro- do 
Tribunal de Contas da União e ex­
Senador Mem de Sá, na oportunidade 
da manifestação que lhe foi tributada 
na Guanabara, a dez do corrente. 

Senado Federal, em 18 de maio de 
1971. - João Cleofas - Accioly Filho 
- Saldanha Derzi - Wilson Campos 
- Petrônio Portella - Ney Braga -
Filinto Müller - Ruy· Santos - Paulo 
Guerra. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - De acôrdo com o artigo 
234, § 1.0 , do Regimento Interno, o 
requerimento será submetido a exa­
me da Comissão Diretora. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denb~rg) - Na Sessão do dia 30 de 
abril do corrente ano, foi aprovado re­
querimento solicitando a constituição 
de uma Comissão Especial Externa a 
fim de representar o Senado na ceri­
mônia de posse de Sua Excelência Re­
verendíssima, Dom Avelar Brandão 
Vilela, p.o cargo de Arcebispo da Bahia 
e Primaz do Brasil, a se realizar dia 
30 de :naio corrente, em Salvador. 

De acôrdo com indicação das Lide­
ranças, designo os Senhores Senadores 
Petrônio Portella, Ruy Santos, Teo­
tônio Vilela, Daniel Krieger e Nelson 
Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Estão presentes 40 Sr.s:. 
Senadores. Há número regimental. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) 

Item 1 

Votação, em turno umco, do 
Requerimento n.0 48, de 1971, de 
autoria do Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando ,o desarquiva­
mento do Projeto de Lei do 'sena­
do n.Or67, de 1967, que "dispoe·,só-

bre direitos autorais'\ e dâ outras 
providências. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

O projeto será desarquivado, feita a 
necessária reconstituição, se necessã­
rio. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) -

Item 2 

Votação, em turno único, do 
Requerimento n.0 49, de 1971, de 
autoria do Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando o desarquiva­
mento do Projeto de Lei do Sena­
do n.0 1, de 1968, que altera o De­
creto-lei n.0 73/66, excluindo a 
obrigatoriedade de seguro de res­
ponsabilidade civil aos proprietá­
rios de veículos automotores de 
via terrestre. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento queiram conservar-se 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Será desarquivado o projeto, feita, 
se necessário, a reconstituição do 
processo. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) -

Item 3 

Discussão, em turno ú.nico, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.0 

13, de 1967 (n." 303-A/67, na Câ­
mara dos Deputados), que man­
têm decisão do Tribunal de Con­
tas da União, denegatória de re­
gistro do contrato celebrado en­
tre a Superintendência do Plano 
de Valorização Econômica da 
Amazônia e a Montar-Montreal 
Organização Industrial e Econo­
mia S/ A., tendo Pareceres, sob 
n."' 223 e 224, de 1967, 716, de 
1968, e 32, de 1971. das Comissões 
de Constituição e Justiça: 1.0 pro­
nunciamento favorável; 2.0 pro­
nunciamento favorável ao Subs­
titutivo da Comissão de Finan­
ças; e de ·Fin:J.nças: 1.0 pronuncia;­
mento faVor:ável;· 2.0 pronuncia-

menta favorável nos têrmos do 
Substitutivo que apresenta. 

Discussão do Projeto e do Substitu­
tivo. (Pausa.) 

Nenhum dos Srs. Senadores que­
rendo discuti-lo, encerro a discussão,· 

Em votação o Substitutivo, que tem 
preferência regimental. 

Os Srs. Senadores que o aprov~~' 
queiram permanecer sentados. · · 
(Pausa.) 

Estã aprovado. 

Aprovado o Substitutivo, fica preju­
dicado o Projeto. 

A matéria voltará, oportunament.e, 
à Ordem do Dia, para o turno suple­
mentar. 

É o seguinte o Substitutivo 
aprovado: 

EMENDA SUBSTITUTIVA 
N,0 1-CF 

Dê-se ao Projeto de Decreto Legis­
lativo n.0 13, de 1967, a' seguinte re'­
dação: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.O 13, de 1967 

"Reforma decisão do Tribunal 
de Contas da União, proferida aos 
9 de agôsto de 1966, denegatória 
de registro de contrato e seu têr­
mo aditivo, celebrado entre a Su­
perintendência do Plano de Valo­
rização Econômica da Amazônia 
e a Montor-Montreal Organi~a­

ção Industrial e Economia S.A ... 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - É reformada a decisão 
denegatória do Tribunal 'Cle Contas da 
União, proferida aos 9 de agôsto de 
1966, para efeito de aprovar o con­
trato de 25 de maio de 1966 e seu têr­
mo aditivo de 12 de julho de 1966, 
celebrado entre a Superintendência 
do Plano de Valorização Econômica 
da Amazônia e a Montar-Montreal 
Organização Industrial e Economia 
S.A. 

Art. 2.0 - Éste Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário.'' 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin· 
denberg) - Esgotada a matéria da. 
Ordem do Dia .. 
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Não há oradores inscritos para esta 
oportunidade. 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso Nacional está convocado 
para uma Sessão Conjunta, a realizar­
se hoje, às 21 horas, com a seguinte 

n.0 ' 27, 28 e 29, de 1971 (CN), que 

aprovam, respectivamente, os De­

cretos-leis n.0 s 1.164,1.158 e 1.165, 

de 1971. 

Sessão, designando para a ordinária 
de a.manhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
TRABALHO DAS COMISSõES 

ORDEl\1 DO DIA 
Discussão, em turno único, dos 

t>rojetos de Decreto Legislativo 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­

denberg) - Nada mais havendo a 

tratar, declaro encerrada a presente 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Estâ encerrada a Sessão. 

(Levanta-se 
1
a Sessão às 1.5 horas 

·~ 30 minutos.) 

ATA DAS COMISSÕES 
COl\IISSAO 1\IISTA 

Incumbida de estudo e parecer sôbre a Men­
sagem n.0 37, de 1971 - (CN), que submete à de­
liberação do Congresso Nacional texto do Decreto­
Lei n.0 1.167, de 27 de abril de 1971, que "autoriza 
o Tesouro Nacional a promover o aumento do 
capital da Companhia Siderúrgica Nacional, e dá 
outras providências". 

ATA DA 2.• REUNIAO. REALIZADA 
EM 17 DE MAIO DE 1971 

As dezesseis horas do dia deZessete de maio do ano 
de mil novecentos e setenta e um, na Sala da Comissão de 
Finanças do Senado Federal, sob a presidência do Senhor 
Senador Magalhães Pinto, presentes os senhores Senadores 
José Lindoso, Paulo Tórres, Antônio Fernandes, Matos 
Leão, Luiz Cavalcanti, Leandro Maciel, ~enjamin Farah e 
os Senhores Deputados Passos Pôrto, Aécio Cunha, Daso 
Coimbra, América Brasil, Ossian Araripe, Sílvio Botelho, 
Lauro Rodrigues, Peixoto Filho e Freitas Diniz, reúne-se 
a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sôbre a 
Mensagem n.0 37, de 1971 - (CN), que submete à deli­
beração do Congresso Nacional texto do Decreto-lei n.0 

1.167, de 27 de abril de 1971, que ·"autoriza o Tesouro Na­
cional a promover o aumento do capital da Companhia 
Siderúrgica Nacional, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer os Senhores Senadores Arnon 
de Mello, João Calmon, Eurico Rezende e os Senhores 
Deputados Osmar Leitão e Bezerra de Melo. 

1nicialmente, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Deputado Daso Coimbra que emite parecer fa­
vorável, concluindo por apresentação de Projeto de De­
creto Legislativo, à Mensagem n.0 37, de 1971. 

Em seguida, no transcorrer da discussão, o Senhor 
Deputap.o Passos Pôrto usa da palavra, tecendo conside­
rações acêrca dos reá.is objetivos preconizados pela pro­
posição e finaliza seu pronunciamento dando integral 
apoio à conclusão do parecer. 

missão, a presente Ata qUe, uma vez aprovada, será as­
sinada pelo Senhor Pre:üdente. 

1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 

8. 
9. 

10. 

1. 

Senador Magalhães Pinto, Presidente. 

COl\IPOSIÇAO 

Presidente: Senador Magalhães Pinto 

Vice~Presidente: Deputado Peixoto Filho 

Relator: Deputadc Daso Coimbra 

Senadores Deputados 

ARENA 

José Llndoso 1. Passos Põrto 
Paulo Tôrres 2. Aécio Cunha 
Magaihães Pinto 3. Daso Coimbra 
Antônio Fernandes 4. América Brasil 

Arnon de Mello 5. Ossian Araripe 
João Calmon 6. Osmar Lei tão 
Eurico Rezende 7. Bezerra de Mello 

Matos Leão 8. Silvio Botelho 

Luiz Cavalcanti 
Leandro Maciel 

MDB 

Benjamin Farah 1. Lauro Rodrigues 
2. Peixoto Filho 
3. Frei tas Diniz 

COMPOSIÇAO 

Dia 7-5·71 - É lida a Mensagem, em Sessão Co'n­
junta; - Apresentação do parecer, pela Comissão, de 
acôrdo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Ate dla 27-5-71, na Comissão Mista; 

Ate dia 28-6-71, no Congresso Nacional. 

Colocado em votação é o parecer aprovado, tendo o Diretoria das Comis.5ões - Seção de Comissões Mistas 
Senhor Deputado Freitas Dlniz assinado com restrições. 11.o Andar - Anexo do Senado Federal - Secretário: 

Nada mais havendo a tratar·, Enée~ra-se a ReuniãO/ Lêda Ferreira da Rochf~ - Telefone: 43-6677 - Ramais 
lavfando eu, Lêda Ferreira cta'.ffi>cfia; Secretária da Co.;;" ,'314!·e 303. .1,· ·0. '1

' r· 
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REFORMA ADMINISTRATIVA 
(redação atualizada) 

Decret~-le~ n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redação que lhes, 
deram a Lei n. 5.396, de 26-2-68 (D.O. de 29-2-68), e os Decretos-leis n.os 900, 
de 29-9-69 (D.O. de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (D.O. de 21-10-69), e 1.093, 
de 17-3-70 (D.O. de 18-3-7(}). 

índice Alfabético- (Por Assunto) Legislação Correlata 

Edição organizada, revisada e impressa pelo 
SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 

(NDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organizado por Jardel Noronh'a e Odaléa Martins 

Explicação dos autores: 

O presente trabalho, que denominamos !NDICE DO CóDIGO CML APLICADO NO SUPRE· 
MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um índice por ordem alfabética e outro, ao qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
legislação, e, além disso. virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretória proferidos 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e, abaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil ................ . 
b) Legislação Complementar . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . • ... . 

11 PARTE 
a) Súmulas do STF aplicadas ao Código Civil ................. . 
bl Julgamentos ............................ , .....•. 

111 PARTE 
a) !ndice alfabético remissivo . . .. . . .. . . . . . . . . . . . ........... . 
b) !ndice numérico por espécie de processo ........... '· .... . 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

Preço do volume com. 680 páginas em brochura , ... , , ..............•..... , . Cr$ 
Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel biblia ....... , .. Cr$ 

Obra Impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal -Brasília - DF 

30,00 
40,00 

Os pedidos devem ser .endereçados à FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS - Sede: Praia de Botafogo, 190 - ZC-02 - Rio de 
Janeiro . GB (atende, também, pelo Serviço de Reembolso Post,a.ll - Lojas: no Rio.,de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em 
Brasilia: SQS 104, Bloco "A", loia 11 -Em São Paulo: Av;.Nove,.de Julho, 2029- C.~. 5534, 
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MESA 
Presidente: 

Petr6nio Portella ( AHEN A - Pl) 

J?. Vice-Presidente: 
Carlos Lindenbetg (ARENA - ES) 

29-Vice-Presidente: 
Ruy Carneiro ( MDB - PB) 

19-Secretário: 
Ney Braga ( AHENA - PR) 

2V-Secretário: 
Clodomir Millet (ARENA - MA) 

.3V-Secretário: 
Cuido Mondin (ARENA- RS) 

COMISSõES 
Diretora: Edith Balassini. 
Local: Anexo- 11.0 andar. 
Telefones: 42-6933 e 43~6677 --Ramal300. 

LIDERANÇA DA MAIORIA 
Líder: 

Filin to Müller 
Vice~Líderes: 

Antônio Carlos (ARENA - SC) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 
Eurico Rezende (ARENA - ESJ 
José Lindoso CARENA - AMJ 
Orlando Zancaner CARENA - SP) 
Ruy Santos (ARENA - BA) 

LIDERANÇA DA MINORIA 
Líder: 

Nelson Carneiro CMDB - GB) 
Vice·Líderes: 

Danton Jobim CMDB - GBI 
Adalberto Serra CMDB - AC) 

A) COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: Francisco José Fernaildes. 
Local: 11.0 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677- Ramal301. 

1) COMISS.IIO DE AGRICULTURA - (CA) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

TITULARES 

Presidente: Paulo Guerra 
Vice-Presidente: Matos Leão 

SUPLENTES 

Flávio Brito 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
APtônio Fernande:· 
Vasconcelos Torres 
Matos Leão 

ARENA 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 
Amaral Peixoto Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas- feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações E>c· 

teriores. 

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 

(7 Membros) 
COMPOS!Çi\0 

T~TULARES 

Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

SUPLENTES 

J'JsP Guiomard 
Waldemar AJcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

C L' O J 

4?-Secretário: 
Duarte Filho (ARENA- RN) 

19-Suplente: 
Renato Franco (ARENA - PA) 

29-Suplente: 
Benjamin Farah ( '11DB - GB) 

39-Suplente: 
Lenoir Vargas (ARENA- SC) 

49-Suplente: 
Teotônio Vilela (ARENA - AL) 

TITULARES 

Adalberto Serra 

SUPLENTES 
MDB 

Franco Montoro 
Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -

Ramal 313. 
Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

(1~ Membros) 
COMPUSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 

TITULARES 
Vice-Presidente: Accioly Filho 

SUPLENTES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
Milton Campas 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capa.nema 
José Lindoso 
.José Sarney 
Emival Caiado 
Helvídio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

Nelson Carnéiro 
Secretária: Maria 

mal 305. 

ARENA 
Carvalho Pinto 
Orlando Zan('.aner 
Arnon de Mello 
João CE~.lmon 
Matos Leão 
VasctJncelos Torres 

MDB 
Franco Monklro 

Helena Bueno Brandão 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 

- Ra-

Local: Sala de reun:.ões da Comissão de Finanças. 
4} COMISSÃO DO lliSTRITO FEDERAL - (CDF) 

TITULARES 

(11 Membros) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pir..heiro 
Benedito Ferreira 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
heitor Dias 
Antônio Fernandes 
Emival Caiado 

ARENA ' 
Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Filin'IA) Mü~ler 
Waldemar Alcântara 
José Llndoso 

MDB 
Adalberto Sena Nelson Carneiro 

Secretãrio: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior -. Ra­
mal 307. 

Reuniões: têrças~fei:ras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finahças. 
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5) COMISSÃO DE ECONOMiA - (CE) 

01 Membros) 
COMPOSIÇAO 

TITULARES 

Presidente: Magalhães Pinto 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

SUPLENT:rj:S 

Magalhães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Campos 
J essé Freire 
Augusto Franco 
Orlando Zancaner 
Paulo Guerra 
Milwn Cabral 
Helvídio Nunes 
José Lindoso 

ARENA 
Domício Gondim 
Milton Campos 
Geraldo Mesquita 
F lá via Bri tp 
Leandro Maciel 

MDB 

Amaral Peixoto Franco Montoro 
Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues· Costa - Ra~ 

mal 306. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente 

da Comissão de Econoinia. 

6) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA - (CEC) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO. 

TITULARES 

Presidente: Gusta\'O Capanema 
Vice-Presidente: João Calmon 

SUPLENTES 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
!> .ilton Trindade 

ARENA 
Arnon de Mello 
HeJvídio Nunes 
José Sarney 

MDB 
Benjamin Farah 'AdaJherto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 
mal 306. 

Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 

- Ra-

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

7) CDMISSÃO DE FINANÇAS - (CF) 

(17 Membros) 
COMPüSIÇAO 

Presidente: João Cleofas 
Vice-Presidente: Virgílio Tãvora 

TITULARES SUPLENTES 

João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Goncalves 
Matos Leão 
Tarso Dutra 
Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castello~Branco 
J essê Freire 
Ruflllant<ls.e r 

ARENA 
Ca ttete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
Emival Caiado 
Flávio Brito 
Eurico Rezende 

'1 

TITULARES SUPLENTES 
MDB 

Danton -Jobim Nelson Carneiro 
Amaral Peixoto 
Franco Montara 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TITULARES 

Heitor Dias 
Domicio Gondim 
Paulo Tôrres 
BenedJ to Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zancaner 

Franco Montoro 
Secretário: Marcus 

mal 310 

SUPLENTES 
ARENA 

Wilson Campos 
Accioly Filho 
José Esteves 

MDB 
Danton Jobim 

Vinicius Goulart Gonzaga - Ra-

Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de ReuniõPs da ComiSsão de Relações Ex­

teriores. 
9) COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 
Vice-Presidente: Benjamin Farah 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcanti 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domício Gondim 
Orlando Zancaner 

SUPLENTES 
ARENA 

Paulo Guerra 
Antônio Fernandes 
-.José Gujomard 

MDB 
Benjamin Farah Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra­
mal 310. 

Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

TITULARES 

1 O) COMISSÃO DE REDAÇÃO - (CR) 

(5 Membros) 
COMPüSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Danton Jobim 

SUPLENTES 
ARENA 

Antônio Carlos 
Josê Lindoso 
Filinto Müller 
Emival Caiado 

Cattete Pinheiro 
Wilson Gonçalves 

MDB 
Danton Jobim Adalherto Sena 

Secretária: Be:.itrtiz'Br'aridão Guerra- Ramal130. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões anexa ao Plenário. 
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11) COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES - (CRE) 

(15 Membros) 
COMPOSIÇAO 

TITULARES 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

SUPLENTES 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Antônio Carlos 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Saldanha Derzi 
Accioly Filho 
José Sarney 
Lourival Baptista 
João Calmon 

Franco Montoro 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

ARENA 
Milton Cabral 
Fausto Castello-Branco 
Augusto Fran~o 
José Lindoso 
Ruy Santos 
cattete Pinheiro 
J essé Freire 
Virgílio Távora 

MDB 
Amaral Peixoto 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ra­
mal 307. 

Reuniões: quintas~ feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. · 

12) COMISSAO DE SAODE - (CS) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO. 

Presidente: Fernando Corrêa 
Vice-Presidente: Fausto Castel!o-Branco 

TITULARES 

Fernando COrrêa 
Fausto Castello-Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Baptlsta 
Ruy Santos 
Waldemar Alcântara 

SUPLENTES 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Celso Ramos 

MDB 
Adalberto Se na Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha -Ramal 314. 
Reuniões: têrças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

13) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente: Luiz Cavalcanti 

TITULARES 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Virgílio Távora 
José Guiomard 
Flávfo Brito 
Vasconcelos Torres 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Trindade 
Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

TITULAA SUPLENTE 
MDB 

Benjamin Farah Amaral Pe.ixoto 
Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 

• Reuniões: têrças-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

14) COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL.- (CSPC) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice-Presidente: Tarso Dutra 

TITULARES 

Tarso Dutra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Osires Teixeira 
Heitor Dias 
J essé Freire 

SUPLENTES 

ARENA 
Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 

Amaral Peixoto Benjamin Farah 
Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

15) COMISSAO DE TFIANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Mac!~l 
VIce-Presidente: Alexandre Costa 

TITULARES 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcanti 
Milton Cabral 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

SUPLENTES 

ARENA 
Dinarte Mariz 
Benedito Ferreira 
Virgílio Távora 

MDB 

Danton Jobim Benjamin Farah 
Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal312. 
Reuniões: quartas-feiras, às ·16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSOES TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito. 

Chefe: J. Ney Passos Dantas. 
Local: 11.0 andar do .~nexo. 
Telefone: 43-6677- Ramal 303. 

1) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Na· 
ciOnal. 

2) Comissões Temporárias para apreciação de vetos. 

. ___ 3) Comissões· Especiaill e de Inquérito. 
4) Comissão Mista do Projeto da Lei Orçamentária (Art. 90 

do Regimento Comum}. 
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Constituição áa República Federativa áo Brasil 

Contém~ comparadas 
em todos os artigos: 

QUADRO COMPARATIVO 

Volume com 328 páginas·- Preço: Cr$ 8,00 

Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro de 1969. 
Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações intro­

duzidas pelos Atos Institucionais de n9• 5 a 17 e Ato Complementar 
n9 40/69, ratificado pelo art. 39 do Ato Institucional n9 6/69). 

C1mstituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 
(com as Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alte­
raram). 

Em notas, além de outras observações, são destacadas as alterações aprovadas pelo Congresso Nacional, · 
através de emendas, ao Projeto de Constituição remetido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, em dezembro de 1966. 

Trabalho organizado e revisto pela Diretoria de lnlormaçio Leglllatlva e impresso pelo 
SERVIÇO GIIAFICO DO SENADO FEDERAL 

. Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas ...:. Sede: Praia de Botafogo. 
190 - ZC-02 - Rio de. Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) -Lojas: 
no Rio de Janeiro: .Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQ& 104, Bloco "A", Loja 11 - Em 
s. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 

INELEGIBILIDADES 
LEI COMPLEMENTAR N° 5, DE 29 DE ABRIL DE 1970 

"Estabelece, de acôrdo com a Emenda Constitucional n.0 1, de 17 ·de outubro de 1969, 
art. 151 e seu· parágrafo único, casos de inelegibilic;lades, e dá outras .providências." 

lNDICE - LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N9 5.581, DE 26 DE MAIO DE 1970 

"Estabelece normas sôbre a realização de eleições em 1970, e dá outras providências." 

LEGISLAÇÃO CITADA 

l'REÇO: CR$ 3,00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Servigo Gráfico do Senado Federal 

Nota: A distribuição desta obra foi entregue à FUNDAÇÃO GETilLIO VARGAS 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Varras - Sede: Praia de Botafogo, 
190 - ZC-02 - Rio de Janeiro-GB <atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) -Lojas: 
no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQI3 104, Bloco "N', L1:>ja 11 - Em 
s. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 

. 
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REFORMA AGRARIA 
.(Obra elaborada e revisada pela DIRETORIA DE INFORMAÇAO LEGIISLATIVAI 

Três volumes com 1.115 páginas 

J,.egislação brasileira de reforma agrária, política agrícola e desenvolvimento regional contendo: 
- textos integrais dos diplomas legais, a partir da Lei n.0 4.214/63 ("Estatuto do Trabalhador Rural") 
- alterações, regulamentações ·e remissões da legislação transcrita 
- ementário da legislação correlata 
- histórico das leis (tramitação completa e detalhada no Congresso !\'acionai) 
- marginália (pareceres, regimentais, portarias etc.) 

A obra contém um índice cronológico da legislação e um índice por assunto de tôda a matéria, com a citação 
de artigos, parágrafos, itens e alineas. 

PREÇO DOS TR!S VOLUMES - Cr$ 30,00 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

[NDICE DO CODIGO CIVIL APLICAD4:> NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martin" 

Explicação dos autores: 

O presente trabalho, que denominamos lNDICE DO CóDIGO CIVIL APLICADO NO ~UPRE· 
MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do àssunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um índice por ordem alfabética e outro, ao qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretório proferidos. 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e- abaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
ai Classificação, por artigo, do Código Civil •...••••••••.•..••• 
b) Legislação Complementar & •••••••••••• • ••••••••••••••••••• 

11 PARTE 
ai Súmulas do .STF aplicadas ao Código Civil •••• · •••••••••••••• 
b) Julgamentos . & •••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••• , • ~ ••••••• 

111 PARTE 
ai lndice alfabético·remissivo ..•.•.•..••...••••....•.....••... 
bl lndice numérico por espécie de processo .•••..•.•.. ~ .. , ... 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

. Preço do. volume com 680 páginas em brochura .....•...••....•.•.•.......•...•••. Cr$ 
Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bíblia .......•... Cr$ 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Fed_eral- Brasília -DF 

30,00 
40,00 

Os pedidos devem ser endereçados à FUNDAÇAO GET1ill0 VARGAS - Sede: Praia de 8otafogo, 190 - ZC-02 - Rio de 
Janeiro • GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlsa Postal) - lolas: no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 _ Em 
Brasília: SQS 104, Bloco "A", loia-tt-...-&ll..são Paulo: Av •. Nove.oda.JIIIho, 2029 - C. P. 553>1 
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Faça sua assinatura elo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1. 503 

Via Superfície. 

Semestre . . . . . . Cr$ 20,00 

Ano .. .. .. .. .. Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF 

Via Aérea:-

Semestre . . . . . . Cr$ 40,00 

Ano . .. .. .. .. . Cr$ 80,00 


